
ATA POHOROA 

Ata Pohoroa 16 de maio de 2011. 

Gilson faz tradução. 

Osias tuxaua de Pohoroa. Vocês são meus amigos, vocês chegaram aqui. Vocês vieram de 

longe, eu moro aqui longe. Vocês chegaram aqui para conhecer, então isso é bom. 

Eu acho que esse é o caminho, vocês estão começando agora e nos temos que trabalhar junto 

por que é melhor. Quando os brancos vieram pra cá retirar caça, ouro, madeira realmente é 

bom que vocês passem proteger a nossa floresta. Vocês estão como viajantes de nossa 

floresta. Cada parente mora em cada lugar então isso tem que proteger mesmo para ser 

melhor para a saúde, para a nossa vida. Meus amigos eu penso assim a FUNAI eu não 

reconheço a cena dele, ele também não vem aqui. FUNAI esta muito esquecido. Faz tempo 

que eu ouvi que a FUNAI vinha fazer documento, mas ate o momento estamos esperando. Faz 

favor, vocês que trabalham com eles para resolver esses probleminhas. Quando a FUANAI 

chega pra cá nos não vamos acreditar mais. A FUNAI prometeu para nos que ia fazer um 

documento para fazer bolsa família. Tem que vir aqui também para recolocar como é, o que 

falta aqui. Por isso estamos andando sujos, com roupa sujo. Faz tempo que a gente espera 

esse documento. 

Meus amigos sou tuxaua Casemiro defendo os meus povos por aqui. Estou gostando muito do 

trabalho de vocês. Nos vamos escolher conselheiro para levar a mensagem para as reunião. 

Estou achando muito bom. 

Aurélia vocês é minha maninha Paulo Welker o rio pra lá porque o caminho ta cerrado. Não sei 

se é verdade que vocês estão trabalhando aqui na área yanomami. Vamos ver mais tarde 

como é o trabalho de vocês. Eu planto banana, eu planto na roça e depois eu colho e como. 

Não sei se é verdade se vocês são os produtores da floresta, mas mais tarde é que agente vai 

ver se vocês são protetores mesmo. Vocês tem que vir aqui mesmo, por que vocês trabalham 

mesmo, mesmo com o igarapé cerrado. 

Irineu disse que ta muito feliz. Eu penso assim também que vocês estão fazendo esse trabalho 

atrás de nos. No futuro vamos melhorar um pouquinho. Quando agente faz sozinho faz junto 

faz mais rápido. Vocês tem vir mesmo, para nos conhecer não apenas o nome, mas o corpo 

todo. Vocês tem que apresentar o símbolo, vocês tem que vir para trabalhar de verdade. Não 

apenas o símbolo, mas fazer trabalho de verdade. Assim como meu tio falou eu to 

preocupado, esse xapono é guarde tem mais que gente, então temos que melhorar a saúde a 

nossa vida. A FUNAI trabalha a toa por que nos estamos esquecido. Eles iam fazer documento 

para receber bolsa família. Vocês tão trabalhando também têm que ajudar, junto com FUNAI e 

vocês. Assim que ele falou. 

Américo falou do documento de FUNAI. E que é para falamos dos documentos que era para 

assinar a FUNAI sobre documentos. 

Aroldo o que eu acho o povo falou também. Esse mapa ta divido. Diz essa área dos yanomamis 

to demarcado. Eu to triste por que no futuro vai ser ruim para mim. Lá na missão Marauiá tão 



fazendo aeroporto. E depois os militares vão vir morar la na missão Marauiá. E depois vai ser 

ruim para trabalhar nape dentro da terra indígena yanomami. Eu sei disso por Maturacá. Eu 

conheço Maturacá e la eles tem problemas com esses militares e com os nape. Alguns Ongs 

estão tão trabalhando e não deixando entrar nape por fora. Eu sei quando avião pousa assim 

que  nape vai vim para reconhecer os yanomamis. Vocês estão trabalhando olha o Maturacá 

estão brigando, já brigaram muito por causa de ouro, de mulheres. O povo de Maturacá. Os 

AIS e professores estão lutando sozinho. Não é pouco os militares que vão vir para missão. 

Meu pensamento é esse to triste!!! Pois tão fazendo a pista. Por isso eu ouvi, Bruno, Marcelo 

la no Tabuleiro. Vocês estão trabalhando bem. Mas lá no Maturacá eles estão sofrendo tem 

muito garimpeiro. Mendonça veio trabalha e ele pegou algumas pedras e vocês vão pegam 

também. Eu quero perguntar para vocês. Foram vocês que mediram fazer pista? Ou foi 

FUNASA? O povo do Kominiwei aceitaram a fazer a pista. 

Aloísio de pista tem placa não governamental (FUNAI). Vocês falam que trabalham para o 

governo, mas lá tem placa de ONG, não governamentais. Vocês falam que estão fazendo 

trabalho do governo. As ONGs entraram e não fazem trabalho de governo direito. Os pessoais 

trabalhadores tão fazendo errado. Eu to preocupado quando os militares vierem. Eu já falei 

para o povo de Maturacá que estão fazendo por causa dos garimpeiros. Os garimpeiros 

matarem o Chico. Nos também os garimpeiro vão matar o povo yanomami. Eu to ouvindo falar 

dos brancos. 

Eles falam, nos vamos tomar área dos yanomami. Depois aqui vai ser assim, que nem 

Maturacá. 

Rogerio pergunta dos problemas que estão acontecendo em água vivas. Tem muita gente 

bebida alcoólica que é cada piaçabeiros. Vocês tem que articular. Vocês nosso pai e FUNAI 

nosso pai tem que ajudar. Vocês tem que proibir bebida alcoólica. Pessoal ta fazendo muita 

briga lá. Vocês são protetores de terra yanomami, mas ta tudo traquilo. Eu queria saber 

primeiro o trabalho de vocês. Quando vocês aceitam rapidamente, chega de helicóptero daí eu 

vou aceitar. 

Flavio responde aos questionamentos diz que a pista e da FUNASA para o bem da saúde. Diz o 

que ICMBio é órgão do governo federal. Fala que somos quatro (4) pessoas que trabalham no 

Parque. Fala que solicitamos forças para colocar no Parque e Flona para sinalizar as áreas. 

Sobre água viva, a gente sobre do problema, mas lá muito complicado, pois água viva não terra 

indígena yanomami. Tem que trazer yanomami de volta para comunidade. 

Silsan agradece pois chegaram de longe, sente muita alegria, estude para alegrar as pessoas e 

recebe bem. Sempre traduz quando as pessoas de foram chegam. Sou um professor. Daqui a 

pouco vou ser formado e daqui a pouco vamos trazer faculdade. Vocês vieram de longe, vocês 

viram muito cerrados, pau caído, esse nosso rio e sempre assim. O Paulo sabia já chegou várias 

vezes de rabeta e de voadeira é difícil, melhor de avião. Vocês vieram trouxeram foto do 

banner para mostrar o trabalho de vocês, mesmo com o rio cerrado e com distancia. 

   

 


